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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Recordamos, neste domingo, que a preparação 
para o nacimento de Jesus tem como caracterís-
tica a alegria. Jubilosos, vivenciemos este tempo 
de espera, certos de que o Senhor vem ao nosso 
encontro! 

02. CANTO INICIAL
1. Estar sempre alegres, rezar sem cessar. Em 
qualquer situação dar graças a Deus. Esta é a Sua 
vontade para nós filhos seus
Ref.: Vimos cantando alegres, juntos louvando 
alegres. À espera do Senhor, o Deus de amor, 
que entre nós vem habitar.
2. Manter o espírito aceso, guardar o que é bom. 
Limpos e santificados, pra vinda do Senhor. Ele é 
fiel na promessa: é o nosso salvador.
3. Alegres no chamado,  alegres em proclamar. 
Com vigor a palavra: justiça, paz e o bem. Glória a 
Deus amoroso e ao Cristo que vem.

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, que era e que 
vem, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus,que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós 
e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espí-
rito ao arrependimento para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor.

05. CANTO PENITENCIAL          
S. Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, pieda-
de. Piedade de nos! (Bis)
S. Cristo, que vindes salvar o que estava perdido.
T. Cristo, piedade. Piedade de nós! Cristo, piedade. 
Piedade de nós! (Bis)
S. Senhor, que vindes criar um mundo novo.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, pieda-
de. Piedade de nos! (Bis)

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. 
T. Amém.

Refrão orante: A luz virá! A luz virá! e resplandece-
rá um novo dia! (bis)

I LEITURA - Is 35,1-6a.10
Lecionário Dominical  p. 60

08. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA ISAIAS - 
Alegre-se a terra que era deserta e intransitável, 
exulte a solidão e floresça como um lírio. Germi-
ne e exulte de alegria e louvores. Foi-lhe dada 
a glória do Líbano, o esplendor do Carmelo e de 
Saron; seus habitantes verão a glória do Senhor, 
a majestade do nosso Deus. Fortalecei as mãos 
enfraquecidas e firmai os joelhos debilitados. Dizei 
às pessoas deprimidas: “Criai ânimo, não tenhais 
medo! Vede, é vosso Deus, é a vingança que vem, 
é a recompensa de Deus; é ele que vem para vos 
salvar”. Então se abrirão os olhos dos cegos e se 
descerrarão os ouvidos dos surdos. O coxo saltará 
como um cervo e se desatará a língua dos mudos. 
Os que o Senhor salvou, voltarão para casa. Eles 
virão a Sião cantando louvores, com infinita alegria 
brilhando em seus rostos: cheios de gozo e con-
tentamento, não mais conhecerão a dor e o pranto. 
PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Is 145
 (Mel. Como é bom agradecermos ao Senhor– 102º Encontro)

R. Vinde, Senhor, para salvar o vosso povo!
1. O Senhor é fiel para sempre, faz justiça aos que 
são oprimidos; ele dá alimento aos famintos, é o 
Senhor quem liberta os cativos. 
2. O Senhor abre os olhos aos cegos, o Senhor faz 
erguer-se o caído, o Senhor ama aquele que é jus-
to, é o Senhor que protege o estrangeiro.
3. Ele ampara a viúva e o órfão, mas confunde os 
caminhos dos maus. O Senhor reinará para sem-
pre! Ó Sião, o teu Deus reinará.

II LEITURA - Tg 5,7-10
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO TIAGO - Irmãos: Fi-
cai firmes até à vinda do Senhor. Vede o agricultor:
ele espera o precioso fruto da terra e fica firme até 
cair a chuva do outono ou da primavera. Também 

07. OREMOS (Pág. 110)
P. Ó Deus, que vedes o vosso povo esperando 
fervoroso o Natal do Senhor, concedei-nos chegar 
às alegrias da salvação e celebrá-las sempre com 
intenso júbilo na solene liturgia. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
T. Amém.



vós, ficai firmes e fortalecei vossos corações, por-
que a vinda do Senhor está próxima. Irmãos, não 
vos queixeis uns dos outros, para que não sejais 
julgados. Eis que o juiz está às portas. Irmãos, 
tomai por modelo de sofrimento e firmeza os pro-
fetas, que falaram em nome do Senhor. PALAVRA 
DO SENHOR.

10.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO  (99º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
1. O Espírito do Senhor sobre mim fez a sua unção; 
enviou-me aos empobrecidos a fazer feliz procla-
mação!

EVANGELHO - MT 11,2-11
11. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS - Naquele tempo, João 
estava na prisão. Quando ouviu falar das obras 
de Cristo, enviou-lhe alguns discípulos, para lhe 
perguntarem: “És tu, aquele que há de vir, ou de-
vemos esperar um outro?” Jesus respondeu-lhes: 
“Ide contar a João o que estais ouvindo e vendo:  
os cegos recuperam a vista, os paralíticos andam,
os leprosos são curados, os surdos ouvem, os 
mortos ressuscitam e os pobres são evangeli-
zados. Feliz aquele que não se escandaliza por 
causa de mim!” Os discípulos de João partiram, e 
Jesus começou a falar às multidões, sobre João: 
“O que fostes ver no deserto? Um caniço agitado 
pelo vento? O que fostes ver? Um homem vestido 
com roupas finas? Mas os que vestem roupas finas 
estão nos palácios dos reis. Então, o que fostes 
ver? Um profeta? Sim, eu vos afirmo, e alguém que 
é mais do que profeta. É dele que está escrito: Eis 
que envio o meu mensageiro à tua frente; ele vai 
preparar o teu caminho diante de ti’. Em verdade 
vos digo, de todos os homens que já nasceram, 
nenhum é maior do que João Batista. No entanto, 
o menor no Reino dos Céus é maior do que ele”.
PALAVRA DA SALVAÇÃO.

12. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Vir-
gem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em 
sua glória, para julgar os vivos e os mortos;   o seu reino 
não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, 
e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai e o Filho é adorado 
e glorificado: ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. Professo um só batismo 
para a remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém.

13. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Irmãos e irmãs, rezemos ao Pai pelo mundo in-
teiro, dizendo:

R. Dai-nos Senhor tua paz, que não tem fim.
1. Pela Igreja em todo o mundo, para que tenha a 
coragem de anunciar o Reino dos Céus em meio 
às realidades deste mundo, rezemos ao Senhor...
2. Pelos que não conhecem a verdade do Evangelho, 
que chegue a eles a sua luz e salvação, rezemos ao 
Senhor...     
3. Pela Romaria Diocesana em fevereiro próximo, 
que este período seja também de preparação para 
ela, rezemos ao Senhor...     

 (Outras intenções da comunidade)
P. Esperado das nações, atendei nossas preces, 
suplicantes, Vós que viveis e reinais pelos séculos 
dos séculos.T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
14. CANTO DAS OFERENDAS 
1. “Do céu vai descer o Cordeiro!” é dom, puro dom, 
salvação! No altar do penhor verdadeiro, também 
vamos ter oblação.
Ref.: Eis, Senhor, a tua vinha, frutos mil te traz, Se-
nhor! Mas teu povo que caminha, mais que fruto, é 
dom de amor!
2. Na terra já brota a esperança, e a graça de Deus 
vem dizer que o povo da Nova Aliança também 
oferenda vai ser.
3. Irmãos na fé viva, exultantes, partilham o pão 
sempre mais. E campos jamais verdejantes, tam-
bém já se tornam trigais!

Comentarista: O apóstolo nos orienta a rezarmos 
sem cessar na espera pela vinda do Senhor, se-
guindo sua orientação, com o Salmo 24 digamos: 
R. Fazei-me conhecer vossos caminhos, ó Senhor!
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, e fazei-
-me conhecer a vossa estrada. Vossa verdade 
me oriente e me conduza, porque sois o Deus da 
minha salvação. 
2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e a 
vossa compaixão que são eternas! De mim lem-
brai-vos, porque sois misericórdia e sois bondade 
sem limites, ó Senhor! 
3. O Senhor é piedade e retidão, e reconduz ao bom 
caminho os pecadores. Ele dirige os humildes na 
justiça, e aos pobres ele ensina o seu caminho.
15.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: A vinda do Senhor, é a grande espera 
de toda a Igreja. A cada Santa Missa anunciamos 
sua morte e proclamamos sua ressurreição até 
que tudo se consume em seu Reino eterno. Nós 
que aqui celebramos sua Palavra, estamos em co-
munhão com os irmão que celebram a Missa e na 
mesma esperança, aguardamos sua vida definitiva, 
enquanto isso, recebamos sobre o altar a Eucaris-
tia, com o coração aberto à sua graça:

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
16. CANTO
1. Tu és minha vida, outro Deus não há. Tu és minha 
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estrada, a minha verdade. Em Tua palavra eu cami-
nharei, enquanto eu viver e até quando tu quiseres. 
Já não sentirei temor, pois estás aqui. Tu estás no 
meio de nós.
2. Creio em Ti, Senhor, vindo de Maria. Filho eterno 
e santo, homem como nós, tu morreste por amor, 
vivo estás em nós. Unidade Trina com o Espírito e 
o Pai, e um dia, eu bem sei, tu retornarás e abrirás 
o Reino do Céu.
3. Tu és minha força, outro Deus não há. Tu és 
minha paz, minha liberdade. Nada nesta vida nos 
separará. Em tuas mãos seguras, minha vida guar-
darás. Eu não temerei o mal, tu me livrarás, e no 
teu perdão, viverei.
4. Ó, Senhor da vida, creio sempre em ti. Filho 
Salvador, eu espero em ti. Santo Espírito de amor, 
desce sobre nós. Tu, de mil caminhos, nos condu-
zes a uma fé, e por mil estradas onde andarmos 
nós, qual semente nos levará.
P.: Graças e louvores sejam dados a cada momen-
to.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Pai eterno, fonte e origem, do amor total, nossos 
corações, alegres e agradecidos querem louvar-
-vos hoje e sempre, porque provastes o quanto 
nos amais através da Encarnação do vosso Filho, 
Jesus Cristo, pelo Espírito Santo. Ele, aceitando as-
sumir a nossa humanidade, trouxe-nos a salvação 
por vós planejada. Por isso, na alegria de recordar 
a sua primeira vinda e o seu santo natal, e na con-
fiante expectativa de sua volta no final dos tempos:
17. JESUS CRISTO É O SENHOR
R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. 
Jesus Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.
1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, 
Senhor.
P. Louvado sejais ó Cristo, Deus conosco, que vos 
tornastes um de nós, homem com os homens! Fa-
zei-nos atentos e disponíveis para reconhecermos 
os sinais de vossa vinda e da vossa esperança, que 
continuam a acontecer por meio dos homens.
T. Nós vos louvamos, esperando vossa vinda glo-
riosa.
P. Louvado sejais ó Cristo, Deus encarnado, que 
vos tornastes um de nós, pobre com os pobres! 
Dai-nos um coração também pobre e vazio de si, 
desejoso de ser preenchido unicamente com as ri-
quezas do vosso amor, cuja força vos leva a querer 
nascer dentro de nós.
T. Nós vos louvamos, esperando vossa vinda glo-
riosa.
P. Louvado sejais ó Cristo, Deus Filho, que vos tor-
nastes um de nós Irmão com os irmãos! Concedei-
-nos viver fraternalmente, aprendendo a doarmo-
-nos uns aos outros, como vós fizestes, vindo ao 
mundo e doando-se até a morte para nos salvar.
T. Nós vos louvamos, esperando vossa vinda glo-
riosa.
P. Louvado sejais ó Cristo, Deus glorioso, que nos 

tornareis como vós, gloriosos na glória. Dai-nos 
alcançar tal recompença, junto de nossos irmãos 
falecidos que trazemos em nossas intenções. 
Ajudai-nos a viver vigilantes na fé e na oração, 
para esperarmos confiantes vossa segunda vinda.

T. Nós vos louvamos, esperando vossa vinda glo-
riosa.

P. Louvado sejais ó Cristo, Deus de bondade e mi-
sericórdia, que viestes ao mundo como Salvador 
e Redentor, dai-nos a graça de renascer no seu 
amor neste Natal.
T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Jesus. 
Bendito seja Deus para sempre.

RITO DA COMUNHÃO
18.  P. Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)
P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do 
mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)
19. CANTO DE COMUNHÃO  I		
1. Preparemos os caminhos do Senhor endireite-
mos suas veredas sem temor. E todas as pessoas 
hão de ver a salvação que Deus fará acontecer.
R. Vem Senhor Jesus, vem nos dar a paz. És o 
alimento que nos satisfaz. Vem senhor Jesus, vem 
pra nos salvar, que alegremente, vamos te esperar.
2. Anunciemos entre os povos com fervor: Eis que 
vem o nosso Deus e salvador. A glória e o poder 
em sua mão na Sua luz os nossos olhos brilharão.
3. Preparados, bem atentos, vigilantes, a palavra 
do Senhor nos faz confiantes. Não sabemos hora 
e dia que a luz apontará o grande sol Cristo Jesus.
4. O Senhor é quem liberta os cativos, O Senhor 
que faz erguer-se o caído. Todo aquele que é justo 
Ele ama ao seu amparo todo pobre Ele chama.
5. O Senhor nos mostrará sua bondade, da nossa 
terra brotará fidelidade a verdade e o amor se 
encontrarão e a justiça com a paz se abraçarão.
 
20. CANTO DE COMUNHÃO II	  
1. As colinas vão ser abaixadas, os caminhos vão 
ter mais fulgor. O Senhor quer as vidas ornadas 
para a festa da vida e do amor. 
R. Vem, Senhor! Vem salvar teu povo, Deus Conos-
co, Emanuel! Neste pão, um mundo novo, Quer teu 
povo, Deus fiel! 
2. Vão brotar em desertos mil fontes, que canteiros 
de paz vão regar. Também vidas sem luz de hori-
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zontes, na luz viva do céu vão brilhar. 
3. Nosso Deus vem plantar a justiça, neste mundo 
de sonhos tão vãos. E banir para sempre a cobiça, 
que destrói sempre a vida de irmãos. 
4. Não impérios de morte reinando só gerando 
caminhos de dor. O Senhor quer a vida ostentando 
o troféu sempre eterno do amor. 
5. A chegada de Deus aguardando, Eis um povo em 
caminhos de luz! E com ele o Senhor caminhando 
para a casa do Pai o conduz.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Imploramos, Senhor, vossa clemência, para que 
estes divinos auxílios nos purifiquem dos pecados 
e nos preparem para as festas que se aproximam. 
Por Cristo, nosso Senhor.

23. BÊNÇÃO SOLENE TEMPO DO ADVENTO (Pág. 578)
P. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção!
P. O Deus onipotente e misericordioso vos santifique 
com o esplendor do advento do seu Filho, em cuja 
vinda credes e cuja volta esperais, e derrame sobre 
vós as suas bênçãos.		
T. Amém!
P. Durante esta vida, Deus vos torne firmes na fé, 
alegres na esperança e solícitos na caridade.	
T. Amém!
P. E vós, que vos alegrais com fé e devoção  pela vinda, 
segundo a carne, do nosso Redentor, sejais recompen-
sados com o prêmio da vida eterna, quando ele vier de 
novo na majestade da sua glória.
T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.			 
T. Amém.
Diác. ou Presid. Ide em paz, e o Senhor vos acompa-
nhe.				  
T. Graças a Deus!

24. CANTO FINAL	
1. Tempo de esperança e de viver, tempo de ser 
novo e renascer...
Ref.: Eis que uma criança já se anuncia, dentro de 
Maria o céu conosco está. Tempo de esperança e 
de  alegria, vamos esperar que o Senhor virá. O 
libertador já vem, o libertador já vem.

2. Como esperava o povo hebreu, o Senhor, do 
povo, não se esqueceu.
3. Hoje o povo espera de coração por um mundo 
novo, bem mais irmão.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Senhor, nosso Deus e Pai, com renovado ardor 
missionário, venho diante de Ti, no teu altar,
devolver o dízimo dos meus bens, que é fruto
do meu trabalho. Ele te pertence! Entrego-te
com espírito de gratidão, honestidade e parti- 
lha. Nesta entrega tens também a minha vida!
Senhor, que este gesto me ajude a tomar, cada
vez mais, consciência da minha vida de cristão,
para que eu viva em comunhão e participação,
e me ajude a ser mais e mais santo. Amém.


